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GRANDE MANIFESTAÇÃO DE TRABALHADORES E ESTUDANTES

Realizamos ontem (26), com cerca de mil 
trabalhadores, estudantes e apoiadores 

nossa concentração e trancaço (fechamento) do 
P1 da USP, a partir das 6 horas. 

Logo de início (após o fechamento dos por-
tões), viaturas e motos da polícia militar rompe-
ram o trancaço, que foi restabelecido em seguida 
pelos manifestantes.

Às 9h30, seguimos em passeata rumo ao 
Palácio dos Bandeirantes, onde exigimos que o 
governador do Estado nos recebesse.

Para isso, nossa pauta da reunião com o go-
vernador [conforme deliberação do Comando de 
Greve] seria:

•	 Liberdade imediata ao Fábio Hideki Ha-
rano, preso de forma arbitrária no último 
ato Contra a Copa;

•	 Abertura de negociações entre o Cruesp 
e Fórum das Seis,para atendimento da 
Pauta Unificada e a discussão do repas-
se da cota parte do ICMS para as univer-
sidades.

Uma Comissão integrada por 5 Represen-
tantes [4 diretores e membros do Comando de 
Greve e 1 diretora do DCE/USP e da CSP-Con-
lutas] foi recebida pela Secretaria da Casa Civil já 
que o governador não estava no Palácio.

Após muita discussão e contatos com o go-
vernador e o Secretário de Segurança Pública, 
ficou definido:

1.	 Reunião (ontem, às 18h) entre a 
Comissão de Representantes e o Secretário de 
Segurança Pública para discutir a libertação do 
companheiro Fábio Hideki Harano, que foi trans-
ferido para o presídio do Tremembé, interior de 
São Paulo;

2.	 Agendamento de reunião dentro de 
24 horas com o governador para discutir a aber-
tura de negociações e o repasse para as universi-
dades (data e horário serão divulgados assim que 
os tivermos).

Até o fechamento deste boletim não tínha-
mos informes da reunião com o Secretário de Se-
gurança Pública.

Mais uma vez ficou demonstrado que, somente com organização e mobili-
zação avançamos em nossa luta. Continuemos firmes companheiras/os!
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

CALENDÁRIO DA GREVE
6ª feira (27/06)
Primeira hora – reuniões de unidades

11h – reunião das Comissões (Comunicação, Cultura, Finanças) no Sintusp

14h – Comando de Greve no Sintusp

E durante a passeata fomos agraciados por uma música retratando a greve. Neste momento, paramos, ouvi-
mos, dançamos e aplaudimos. Se você também tem uma música que faz menção à nossa greve, grave um 
vídeo e traga para a imprensa do Sintusp, vamos divulgá-la no facebook e reproduzi-la para toda categoria. 

Reunião com a comissão técnica do Cruesp
Hoje, às 10h, haverá reunião da Comissão Técnica do Cruesp com o Fórum das Seis.
Esse encontro sempre precede as reuniões com os reitores, o que ainda não está definida.
Exigimos negociação! 9,78% já!
Adusp realizará um Ato Político seguido de FESTA Junina, em frente a 
reitoria, em defesa da Educação, pela reabertura de negociação, por transparência e democracia 
na USP. O Ato-Junino começa às 12h e a Adusp convida todas e todos a participar. Haverá música, 
cordel e comidas típicas.

a greve é feita por todos nós!

Nota de repúdio a prisão de funcionário da USP
Não é de hoje que conhecemos a violenta e arbitrária forma de 
agir das polícias brasileiras. Mesmo com o fim da ditadura no 
Brasil, podemos ver cotidianamente na mídia que a truculência 
e a ilegalidade continuam presentes. Esse quadro se agrava se ob-
servarmos as reações da polícia frente as manifestações populares 
que vem ocorrendo nos últimos tempos.

É comum a distorção da realidade para, forçosamente, imputar-se 
uma conduta criminosa e levar manifestantes a prisão. No último 
dia 23, essa prática policial atingiu nosso colega de universidade, 
Fabio Hideki, trabalhador da USP e funcionário da saúde. Após 
a manifestação, quando se encontrava no metrô para voltar à sua 
casa, policiais o abordaram e revistaram. Mesmo não encontran-
do nada em posse de Fabio, como podem afirmar várias testemu-
nhas, entre elas o Padre Júlio Lancelloti, os policiais alegaram que 
ele estava portando artefato explosivo, levando-o preso.

Na qualidade de professor de Direito da USP e, principalmente, 
como ser humano indignado com tamanhas injustiças, venho por 
meio desta nota demonstrar meu apoio ao colega e meu repú-
dio ao modo de agir de nossas polícias. Lutou-se muito tempo 
em prol do Estado de Direito e, ainda assim, hoje, vemos que o 
Estado mantém sua velha forma de agir, passando por cima de 
qualquer direito.

Além da polícia, merece crítica também o Ministério Público Es-
tadual. Ao invés de se honrar uma função que visa promover a 
Justiça, muitas vezes o que se observa é um trabalho mecânico, ir-
refletido e descolado da realidade, o que agrava e perpetua muitas 
injustiças iniciadas na esfera policial. Mostrar trabalho não é se 
preocupar com a justiça, mostrar trabalho é ganhar condenações, 
por mais que isso prejudique a vida de outras pessoas.
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